
Empoderando vidas.
Fortalecendo nações.

Desde 2014 que o Pro PALOP-TL ISC vem reforçando 
as capacidades dos atores responsáveis pelo 
controlo externo das contas públicas em matéria 
de orçamentação sensível ao género e escrutínio 
das despesas públicas que são alocadas para 
promover a igualdade de género nos PALOP e Timor-
Leste. É chegado o momento de racionalizar o 
conhecimento adquirido no processo para afinar os 

métodos e instrumentos 
desenvolvidos desde 
então numa perspetiva 
comparada focando os 
PALOP e Timor-Leste no 
período 2015-2020.

Entre 2014 e 2017, a abordagem 
do Pro PALOP-TL ISC privilegiou o 
reforço das capacidades de escrutínio 
das despesas públicas por parte do 
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parlamento e das organizações 
da sociedade civil. O enfoque foi 
colocado no desenvolvimento 
de uma abordagem e um quadro 
e standardi zados,  assentes 
nos quadros legais e tendo em 
consideração os documentos 
orçamentais de cada país, para a 
fiscalização parlamentar e a monitoria 
social das contas e políticas públicas.

Desde 2019, esse foco evoluiu para 
abranger as Instituições Supremas 
de Auditoria, acrescentando-
se uma forte componente de 
análise orçamental e de auditorias 
financeiras de conformidade 
e das despesas públicas e de 
desempenho em matéria de género 
e das metas nacionais do ODS 5, 
criando um espaço holístico para 
a orçamentação sensível ao género 
no ciclo orçamental.

A intervenção de escopo regional 
em matéria de Orçamentação 
Sensível ao Género que vem sendo 
promovida no contexto do Pro 
PALOP-TL ISC em todos os PALOP 
e Timor-Leste desde 2015 tem 

contribuído de forma crítica para 
o desenvolvimento de orçamentos 
mais eficazes na inclusão do 
género e para o estabelecimento de 
rotinas e práticas nos sistemas de 
acompanhamento e avaliação das 
contas públicas de integração da 
abordagem género na fiscalização 
orçamental. Este é um importante 
contributo para os OSD 5 e 16, 
em linha com o preconizado nos 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentáveis (ODS) e metas 
nacionais dos PALOP e Timor-Leste 
de promoção da igualdade de 
género e do empoderamento de 
mulheres e meninas (ODS 5), que 
importa registar e sistematizar.

Neste contexto, desde março 
último, o Pro PALOP-TL ISC 
montou uma Task Force formada 
pelos especialistas do Programa 
e por uma especialista em género 
recrutada para racionalizar toda a 
informação e produtos realizados 
nestes últimos 6 anos num estudo 
comparado. O estudo vai permitir 
coligir e analisar toda a informação 
produzida no contexto do trabalho 
do Programa ao longo destes anos 
para reforçar as capacidades de 
orçamentação sensível ao género 
e escrutínio das despesas públicas 
destinadas a promover a igualdade 
de género. 

O estudo vai identificar os avanços 
que os diferentes PALOP e Timor-
Leste em matéria de orçamentação 
sensível ao género e de promoção 
da igualdade de género. O estudo 
vai sistematizar a abordagem do 
Pro PALOP-TL ISC para o escrutínio 
de despesas públicas com enfoque 
para a promoção da igualdade de 
género e das metas nacionais do 



ODS 5 numa perspetiva comparada 
entre os 5 PALOP e em Timor-Leste.

Ao longo da primeira quinzena 
de maio corrente, a Task Force do 
Pro PALOP-TL ISC realizou uma 
aprofundada revisão de literatura 
que permitiu (i) a recolha de dados 
secundários, através da revisão dos 
documentos produzidos (revisão 
da literatura); (ii) a organização e 
análise da informação recolhida; 
(iii) a produção de conteúdo que 
coligiu as principais intervenções 
do projeto, assim como os 
desafios então identificados; (iv) 
a identificação de boas práticas e 
desafios. Esta revisão de literatura 
já permitiu identificar importantes 
tendências e pressupostos que 
estão a servir de base para uma 
detalhada e metódica análise 
comparada da informação coligida 

e que se espera poder estar 
concluída em julho do corrente ano. 

O conjunto destes subsídios 
permitirão ao Pro PALOP-TL ISC 
publicar, entre julho e setembro 
próximos, o primeiro Handbook 
sobre Orçamentação Sensível ao 
Género e escrutínio das contas 
e políticas públicas nos PALOP e 
Timor-Leste.

A metodologia e os instrumentos 
desenvolvidos pelo Pro PALOP-TL 
ISC para a orçamentação sensível 
ao género e escrutínio das contas 
e políticas públicas com enfoque 
no género está sistematizada e 
continuará a informar workshops 
e eventos de desenvolvimento de 
capacidades dos atores estatais e 
não estatais dos sistemas de gestão 
das Finanças Públicas nos PALOP e 
em Timor-Leste.


